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			PRÓLOGO


			São Paulo, 07 de Abril de 2012. – Sábado Santo


			Ela ficou atônita com toda a movimentação que acabara de presenciar. Patrícia Guimarães não era uma mulher que se impressionava com facilidade. Do alto de seu um metro e setenta e cinco de altura, com olhos verdes e sombrios ladeados por grossas sobrancelhas negras e pestanas cheias, ela já havia visto de tudo. A vida nas ruas não era fácil, e ela já sabia como a maioria dos assassinatos funcionava desde que era uma investigadora qualquer atendendo a chamados de emergência e presenciando atrocidades que humanos cometiam contra sua própria espécie. Seu único companheiro das noites frias e barulhentas era seu maço de cigarros. 


			Só que agora, como investigadora chefe, ela não só atendia os chamados como recolhia as provas de um crime que não era perfeito. Patrícia sabia, desde sempre, que nenhum crime era perfeito. Toda ação tinha uma reação, e, mesmo que a mídia ocultasse por trás dos panos – e rios de dinheiro – a verdade, ela existia. E sempre era chocante. Ainda mais quando envolvia paixão. 


			Ajeitando os cabelos, ondulados e negros como ébano, Patrícia já colocava a mão em sua .38. Não deixava engatilhada, pois sabia que um movimento errado a faria ter uma tremenda dor de cabeça. Mas segurava o gatilho com firmeza, e seu indicador roçava a trava a todo instante. Preparara-se com toda sua destreza para efetuar uma prisão. Pegaria aquele assassino com voracidade e mágoa, sabendo que não apenas estava incluindo mais uma vitória em sua extensa lista de prisões, e sim vingando almas perdidas, com suas vidas ceifadas pela negligência e arrogância de um só indivíduo. 


			Indecisa entre prender seu suspeito de uma vez ou escutar uma interessante história e decidir o futuro de outra pessoa, Patrícia observava de dentro do armário com cautela. Um movimento em falso poderia ceifar várias vidas, e abster-se daquela intrigante história poderia deixá-la em maus lençóis. Quando viu que seu atroz preparava-se para acabar com aquilo da única maneira que conhecia, Patrícia empunhou o revólver e saiu decidida a encerrar aquele caso de uma vez por todas. Encostando o cano de sua arma na nuca de seu suspeito, Patrícia sussurrou:


			-Você não está em condições de barganhar. Acabou. Você perdeu. – Puxando uma das mãos do indivíduo para si, Patrícia continuou – Você tem o direito de permanecer em silêncio. 


			E o que aconteceu a seguir ficaria para sempre gravado em sua memória. Preparara-se para efetuar apenas uma prisão, mas acabara com duas nas mãos. E por um átimo de segundo mal calculado, voltou um estágio. Efetuaria apenas uma prisão, se nenhuma surpresa a mais ocorresse. 
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			CAPÍTULO 1


			São Paulo, 2012


			Sua  cabeça latejava. Precisava encontrar um jeito de resolver aquela série de assassinatos rápido. Desde que a onda de vítimas vinha com mais força, ela culpava o sistema. Não tinha escapatória. Sofria cada vez que via um cadáver, principalmente se era obrigada a conhecer sua história de vida. Não conseguia deixar de lado os sentimentos, e, mesmo que separasse o sentimento da razão, acabava cega por justiça. Nem por isso deixava de ver os fatos e aceitar as decisões de seus superiores. Patrícia sabia que um bom investigador nunca deixa de sê-lo. 


			Desanuviando seus pensamentos com um gole de refrigerante, colocou-se novamente no trabalho. A mente divagava com facilidade, e, diante de toda a reviravolta, era seu trabalho manter as coisas no lugar. Estalava os dedos, pronta para redigir seu relatório, quando seu auxiliar entrou.


			-Patrícia, acho que você deveria ouvir o que a nossa mais nova prisioneira tem para dizer. 


			Desmoronando na cadeira, ela desistiu de lutar contra seus sentimentos. 


			-Você sabe que está sendo difícil para mim, não sabe? – Como Gaspar apenas deu de ombros, ela se levantou – Não, apesar de tudo, não sabe. 


			-Não é culpa sua que esses dois tenham escolhido esses caminhos, minha querida. – Afetado, Gaspar sentou-se. – Você sabe que seu dever é confrontar os fatos. Vamos lá. 


			Estendendo sua mão para Patrícia, ele a puxou em direção à porta. E Patrícia se viu mais uma vez perdida em seus pensamentos. 


			Confrontaria os fatos. E no momento em que estava analisando todos os fatos, teve de lidar com o fato de que sua família, apesar de todos os erros, não era a pior do mundo. 


			São Paulo, 1976


			Diana estava radiante. Acabara de dar à luz sua filha caçula. A menina nascera cabeluda, com olhos arregalados e curiosos. Ela sentia que a menina já tinha uma incansável fome de descobertas. Abrira um berreiro naquela tarde, horas depois de seu nascimento, pois estava com fome. E dera um jeito de achar o bico de seu seio para saciar-se. Sem dúvida, ela era esperta. 


			Roberto, seu filho mais velho, já não se sentia tão empolgado como durante sua gravidez. Não tecia mais comentários, e se isolara em um canto no quarto da maternidade por sentir que seu lugar de filho único havia sido ocupado. Não era apenas ciúmes. Era demarcação de território. 


			Sabia que já havia mimado muito o garoto em seus dez anos de vida. Sabia que seria difícil o filho aceitar que dividir seu espaço com outra pessoa era necessário, tanto em sua casa como na vida que o esperava quando ele crescesse. 


			O marido estava feliz. Seu grande sonho sempre fora ter uma menina. Não que não gostasse do filho, apenas disputava território com ele. Uma menina poderia se apegar mais a ele, já que o menino vivia se intrometendo entre ele e Diana. 


			Diana sabia que essa filha poderia ser a salvação de seu já desgastado relacionamento com o marido. Uma nova criança. Uma esperança que surgia diante de um cenário terrível de um futuro incerto. A espera pelo marido já durava horas, e eram horas repletas de agonia. Sabia que dessa vez ele não falharia, e não deixaria que seu escritório tomasse todo o seu tempo. Quem sabe com o nascimento da filha ele tivesse também a mesma esperança e deixasse de lado a novidade com sua nova secretária? 


			Acreditava que a força de sangue novo poderia ser mais poderosa que um novo e belo par de pernas. Sabia também que as aventuras extraconjugais do marido não se resumiam apenas às secretárias. Ele gostava das empregadas, das faxineiras, das sócias e das estagiárias também. Qualquer bela mulher poderia deixá-lo ocupado por horas a fio em seu escritório de advocacia, enquanto a mulher preparava o jantar e o deixava esfriar na cozinha. 


			Muitas vezes Diana deixava de jantar, enjoada pela perspectiva de ver o marido cheirando a uísque caro e perfume barato de alguma vagabunda com quem vinha se engraçando. A simples menção de uma traição a deixava com o estômago embrulhado. 


			Olhou para o filho, e viu nele o reflexo de tudo o que sentia com relação ao marido. Viu amor, ciúmes, decepção, e um fundilho de ódio. 


			- Tem certeza de que não quer conhecer sua irmãzinha? – Ela o observou erguer os olhos – Ela é tão pequena. E se parece muito com você. 


			- Não. – O tom abrupto e seco a fez tombar a cabeça para o lado – Não quero essa menina. Queria um menino para brincar comigo. Essa menina só vai querer saber de bonecas e brincar de casinha, como todas as outras fazem. 


			- Nem sempre. Quando eu era pequena adorava brincar com os meninos. As meninas eram chatas. Eu não entendia nada sobre bonecas, mas jogava futebol como ninguém. – Diante da perspectiva, Roberto levantou-se e foi até à irmã – Veja só como ela dorme tranquila meu amor. 


			Ligeiramente embaraçado, Roberto esticava o braço para tocar a irmã. E reconheceu nela mesma os olhos que ele tinha. E quando a menina abriu um sorriso, ele também sorriu, arrependendo-se na mesma hora. 


			- Quem sabe um dia eu chego a gostar dessa menina feia. – Torcendo o nariz, ele voltou para onde estava sentado. – Mas se ela abrir o berreiro eu soco a mão na cara dela. 


			Diana repreendeu o filho com o olhar, apesar de estar achando divertida a cena. Sabia que o filho enchera-se de amor ao olhar para a irmã. E sabia também que precisaria de todo o apoio dos dois para continuar com sua vida. E seu casamento. 


			Patrícia Guimarães caía em um sono profundo, embalada nos braços da mulher que acabara de colocá-la no mundo. Ainda não tinha consciência do que a esperava. Mas logo teria. 


			Naquela noite seu pai não apareceu para vê-la no hospital.


			São Paulo, 1980


			Seu acesso de fúria durante uma crise de depressão pós-parto a fizera ter sucesso por algum tempo. Diana sabia que nada seria como antes, sabia que o casamento nunca mais seria o mesmo depois de todas as traições e mentiras que o marido lhe contara. 


			Em uma das muitas noites que Juliano passava fora de casa, Diana teve um acesso de raiva. Colocara os filhos para dormir e dava graças a Deus que Roberto começara a cuidar da irmã, decidindo se mudar para o quarto dela. O filho cobria os relapsos de uma mãe completamente embriagada pelo ódio e pela amargura. Então ela decidiu colocar um fim em tudo. Decidiu que era hora de dar um basta em todas as mentiras. Faria Juliano engolir todo o sofrimento que lhe causara durante os anos que estavam casados. Faria com que ele tivesse um final trágico e não conseguia pensar em melhor forma de vingança do que tirar a própria vida. 


			Preparara um jantar fenomenal, à luz de velas e incensos aromáticos para causar o efeito que desejava. Banhara-se com cuidado e vestira-se com elegância. O De La Renta vermelho, longo e fluido pareceria ideal para a ocasião. As alças despencavam ora ou outra, deixando-a com a silhueta insinuante. Seria ideal, pensou, quando toda a cena estivesse montada. O denso aroma de mirra, que predominava no ambiente devido ao incenso, tornava tudo mais misterioso. Queria causar impacto. Queria causar devastação. Pensara em eliminar seus filhos, em eliminar as crianças para que elas parassem de presenciar suas discussões com o marido. E também queria causar dor à ele. Queria que ele sentisse como era perder algo que amava. Mas, no caso dele, a dor seria súbita e cortante. No seu caso, a dor a vinha atormentando por anos, sucumbindo cada chama de esperança que acendia em seu coração. 


			Assegurou-se de que os filhos estavam dormindo. Com cuidado, fora até cada um deles e se despedira. Ultimamente não lidava bem com despedidas. Exibia aversão ao gesto. Fechara a porta e os deixara em paz. Não queria que eles presenciassem o que aconteceria. A cena podia deixá-los traumatizados. 


			Ironia pura, pensou, enquanto maquiava-se. Como poderia poupá-los da agonia, se todos os dias eles a sentiam quando a pegavam chorando ou se descabelando por ciúmes? Um súbito desejo de recuar passara por sua mente, mas ela estava determinada. A cena com certeza poderia transformar-se em algo mais sério. Como seria se o marido fosse acusado de um crime? Será que alguma de suas amantes estagiárias lutaria com todas as forças para reunir provas que o inocentassem?


			Com um meneio de cabeça, afastou a ideia. Não poderia deixar que esses sentimentos a invadissem naquele momento, quando precisaria de toda sua razão para executar o que vinha planejando há dias. 


			Sentara-se calmamente no degrau das escadas, esperando pelo momento. 


			Ela não adormecera. Simplesmente estava fora de si. Assim que ouviu o barulho da fechadura, ela correu para a sala de jantar. O incenso apagara, mas ela fazia questão de que tudo saísse como planejado. Acendeu um outro e esperou que o marido se dirigisse até a sala de jantar. Abriu cuidadosamente a gaveta da cozinha, retirando a faca de carne. Grande como a de um açougueiro, pensou. Queria que seu lado racional aflorasse. Faca. O que ela não sabia, porém, era que um crime a facadas mostrava o lado mais passional de uma pessoa. 


			- Boa noite! – Levemente embriagado, Juliano sentou-se à mesa – Desculpe chegar esse horário. Sei que havíamos combinado o jantar e acabei me atrasando por causa de um cliente que chegou e...


			Estacou no mesmo instante. Não conseguia raciocinar direito, e não sabia se era pelo uísque que acabara de tomar antes de se despedir de sua nova amante, ou se pelos gritos que ecoavam da porta da sala. 


			Ou seriam os seus próprios gritos? A cena que se desenvolvia diante dele não o deixava enxergar com clareza. Com uma mão empunhando a faca, Diana esticara o outro braço como que oferecendo-o ao destino. E, deliberadamente, formara um profundo corte em seu punho. As lágrimas caíam e se misturavam ao sangue que acabava de brotar de suas veias. 


			Estendendo o outro braço e trocando a faca entre as mãos, Diana estava entorpecida pelo ódio, e não se dava conta da dor excruciante que estava sentindo. Rasgando o outro pulso, preparava-se para a próxima mutilação. Apunhalando a própria coxa, gritara de dor, e caíra no chão. No instante em que começou a cortar a própria garganta, foi impedida. 


			E enquanto seu filho mais velho puxava seu braço, o marido ligava para a emergência. Diana estava como queria. Banhada de sangue da cabeça aos pés, como uma grande diva, roubara para si toda a atenção do marido, e o De La Renta contribuíra para a imagem que fazia de si mesma. Uma mulher mergulhada em seu próprio sangue e aflição. 


			A única coisa que conseguia enxergar eram as lágrimas. Suas e de sua filha, que abaixara-se junto com o irmão. E esperavam por um milagre. 


			Um milagre distante, pensou, agora que organizava a festa de oito anos da filha. 


			O marido prometera parar com as infidelidades. Prometera dedicação, prometera lealdade. E estava cumprindo. Não chegava mais de madrugada. Faziam sexo como nunca antes. O marido a desejava, a respeitava, e se orgulhava do que ela era. Talvez ele ainda tivesse uma aventura ou outra, mas deixava muito bem escondido. E para Diana, aquilo que os olhos não viam o coração não sentia. 


			-Preciso de grana para dar um role, mãe. – A voz grave de Roberto, agora com dezoito anos, ainda a assustava. – Vai liberar?


			-Com quem, como e onde você vai, Roberto? – Não sabia ser dura o suficiente, mas não continuava relapsa como antes. – E, antes de mais nada, preciso que você permaneça ao menos um pouco na festa da sua irmã, meu filho. 


			-Vou sair com o Diego, mãe. Deixa disso. Eu não vou aturar esses pirralhos ranhentos correndo de um lado pro outro enquanto eu posso chegar em alguma gatinha por aí, mãe. 


			Diego Ferreira. O nome reverberava em sua mente, e Diana não podia deixar de lembrar do amigo do filho. Não gostava dele. 


			- Você sabe que eu não gosto desse garoto, Roberto! – Quando a mãe falava seu nome com um tom seco, Roberto se mantinha alerta. – Você sabe muito bem que ele não é boa influência para você. 


			-Você e o pai vivem dizendo que eu devo me meter com gente da minha classe. – Servindo-se de um hot dog, Roberto continuou – E você bem sabe que ele é de uma linhagem superior à nossa. Nós somos classe B perto da dele. 


			- Linhagem não vem ao caso. Não fale de boca cheia. – Repreendeu Diana – Não meço caráter, nem mesmo com linhagem e mais dinheiro que eu possa vir a ter. O que está em jogo aqui é caráter. Meta-se com gente de caráter de nossa classe. 


			-Você é amiga da mãe dele. E o Diego nunca demonstrou nenhuma falha nesse ponto, mãe. – Serviu-se do último pedaço e ultimatou: - Vai me arranjar a grana ou terei que pedir praquele velho chato do meu pai?


			- Novamente, você vem com esse linguajar inadequado. – Pegando o dinheiro no bolso, fechou a cara e aproveitou para passar um sermão. – O mundo anda perigoso lá fora, Roberto. – Era dócil, mas sabia ser firme. – Por favor, dirija com cuidado e não se meta em confusão. 


			- Nunca. É uma promessa que eu faço à você mãe. E só por você. 


			Ela o observou sair. Não, jamais conseguiria lidar com os dois homens de sua vida. Jamais conseguiria ser plenamente feliz. 


			O tempo voava. Como as notas de uma guitarra em ação, a vida corria e dava reviravoltas. E a vida de Diana não era diferente. Percebera os primeiros fios de cabelo branco em uma ida ao cabeleireiro, e já sabia que não era jovem como antes. O tempo era implacável, brutal, seco e inóspito com aqueles que não aceitavam suas vontades. 


			Os seus primeiros cinquenta anos de vida foram vividos com impressionante disposição. Ela sabia que uma boa história valia mais que a juventude. 


			Sua filha já estava com quatorze anos, e seu filho mais velho voltava da universidade de Direito. Contra a própria vontade, lembrava-lhe a todo instante. Mas, teve de admitir, contrariar Juliano era uma tarefa quase impossível. O marido voltara a ter seus casos extraconjugais, e Diana sabia que isso não passava da crise de meia-idade. Podia deixá-lo dar-se o luxo de ter quantas mulheres quisesse, já que ela mesma escapulira algumas vezes. Uma vez com o seu personal trainer, algo que ela achava interessantíssimo. Prometera a si mesma que seria apenas uma vez. Mas sua libido estivera em alta com o descontrole hormonal que descobrira anos antes com o ginecologista. A sensação de poder, de controle de si mesma a enlouquecera. Até que um incidente a deixou desconcertada.


			- Eu estou apaixonado por você, Diana. – Henrique, o personal, terminara de gozar, e tirara do casaco jogado ao chão uma caixinha que deixou Diana apavorada. – Eu sei que você queria um pouco de pó, mas eu não tinha nada mais em mente além de oferecer isso a você. Quero que você abandone aquele traste e fique comigo. – Abrindo a caixinha, revelou um anel de brilhantes – Case comigo. 


			- Meu bem... – Perdida por emoções conflitantes, que iam de medo à diversão, Diana tentou ser delicada. – Sinto muito decepcioná-lo, mas você bem sabe que isso é impossível. – Levantara-se, confusa. Começara a se vestir quando Henrique tomara sua mão. – Não tente me impedir de sair por aquela porta, Henrique. Eu não sei o que deu em você para pensar que eu poderia desistir da família que, com tanto sacrifício, eu conservei. E não sei o que tinha em mente por pensar que eu deixaria meu marido por um homem cujo único mérito no currículo é ter deixado algumas personalidades da mídia em forma. – Não tencionava ser cruel, mas precisava que ele entendesse. – Uma família deixa marcas. Eu não posso apagá-las. 


			- Como essas que você tem no pulso. Como essas cicatrizes horrorosas que você tem pelo corpo. – Ele escarnecia. Estava fumegando de ódio. Fora humilhado duas vezes. – Você só carrega o sobrenome do seu marido, não seja ridícula. Ele fode com todas as mocinhas do escritório, que, convenhamos, são muito mais bonitas que você. – Sua atitude se transformara de dócil para cruel. Ele queria arrasá-la. – Fode também com você por pena, e porque gozar é uma necessidade humana. Quando ele não consegue comer nenhuma garotinha, vem atrás de você. Eu quero que se foda você e seu marido. E seu filho viadinho também. Sabia que ele também é fodido de vez em quando? – Ao vê-la se recolher à insignificância, Henrique ficara satisfeito. – Posso ter apenas isso no meu currículo. Mas garanto que ele tem bem menos cicatrizes que o seu. – Vestiu-se, observando Diana chorar. – Quer droga, sua velha? – Disse isso cuspindo veneno. – Então vê se consegue apagar as suas próprias cicatrizes com cocaína, que eu bem sei que você gosta. 


			Ele saíra com violência. Desde então, lembrou-se Diana, jamais tornara a sair mais de uma vez com o mesmo homem. Até que enjoou da vida de mulher adúltera. Não podia se dar ao luxo de um outro ataque por parte de um dos amantes. Pressentia que algo além de suas forças estava acontecendo. Sabia que o filho tinha aventuras sexuais fora de seu alcance. Sabia que ele namorava as garotas, mas que também se interessava pelos rapazes. Ele nunca assumira, mas pudera, ela também não queria ter esse tipo de conversa com o próprio filho. Usava a cocaína para ter forças. Precisava disso. Precisava da vontade de viver, para provar a si mesma que era capaz de superar. 


			Enquanto descia as escadas de sua nova casa, observava a filha entregar-lhe as correspondências. Deram-se um beijo e a filha subira as escadas. Como havia crescido sua pequena Patrícia. Não era bem uma menina delicada, como queria, mas era uma menina doce. Apesar de também gostar de brincar com os meninos, Patrícia jamais destratara uma convidada de sua idade. Pelo contrário, ainda tentava ser o mais gentil e entrosada possível, apesar da pouca idade. Justiça. Patrícia ainda não era um exemplo de caráter, mas era justa. 


			-Você está bem, mãe? – Com um sobressalto, Diana virara-se para o topo da escada, enquanto Patrícia lhe lançava furtivos olhares. Como poderia aquela garota conhecê-la tão bem? – Me responda! 


			-Estou querida, por que pergunta? – Diana forçara um sorriso. O efeito da cocaína estava acabando. – Já subo para conversar melhor com você. Vou terminar uns afazeres aqui embaixo. 


			-Ok, então. Se precisar de mim, estou no meu quarto. Eu amo você. 


			-Eu também, querida. – Diana disse isso com profundo orgulho. Começara a abrir a correspondência. 


			Uma carta a deixou perplexa.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Caminhava a passos largos, ferida e determinada a esclarecer de uma vez por todas o que a estava atormentando há semanas. 


			Borderline. O médico lhe dera o diagnóstico com frieza e imparcialidade. Síndrome de Borderline. Receitara mais drogas, o que já virara um hábito para Diana. Ela era uma mulher que estava acostumada a levar os filhos para rotina médica, mas não tinha paciência para cuidar de sua própria saúde. E quando abrira aquela carta, não tivera escolha. O surto ameaçara a sair pelas entranhas, levando embora sua razão. Pensara em se mutilar, em arrancar as próprias vísceras para que tivesse sucesso com o escárnio por sua própria vida. Odiava ser a mulher enganada, odiava ter seu orgulho ferido. Quantas vezes não implorara pela discrição do marido? Quantas vezes não implorara para que ele fosse cuidadoso? Afinal, lembrou, não estava expondo somente a si mesmo. Expunha a própria família aos amigos, às situações e piadinhas vexatórias. Um dia a própria amiga de anos, Theodora Vasconcellos, lhe avisara:


			- Mais um deslize de seu marido, Diana, e eu não poderei controlar a língua dos meus convidados. – O tom fora rude, mas ela entendia. – Por Deus, não posso permitir que ele se engrace com uma de minhas convidadas, muito menos embaixo do seu próprio nariz! – Tragou fundo a fumaça de seu Charme, e em seguida a expeliu. 


			- Por favor, não na minha cara! – Tampando as narinas, Diana censurou. 


			-Por favor digo eu. – Theodora tragara uma vez mais – Você reclama da fumaça, mas o pó não lhe incomoda, não é? Ouça bem, Diana, as coisas estão ficando feias para você. Você não pode se deixar vencer desse jeito. Coloque tudo nos trilhos!. Eu  mataria Gregório se ele fizesse comigo o que o Juliano faz com você. 


			Lembrando das palavras de Theodora, Diana pensou no assunto. A morte não seria suficiente para Juliano. Precisava de penitências maiores para o marido. Sabendo que estava prestes a ter mais uma crise, lembrou que a culpa o deixaria arrasado. Mas não daria esse gostinho a ele. Se descobrisse que tudo o que desconfiava era verdade, ele pagaria caro pela traição. 


			Tiraria tudo dele. A família. A reputação. A vontade de viver. 


			Ao enterrar um salto na calçada esburacada, voltou a si. O centro de São Paulo, um dia um lugar glorioso, estava completamente arrasado. Ela só podia morar em uma espelunca como esse lugar, concluiu Diana, parando em frente aos portões do Edifício que constava na carta que recebera. Diana tomou fôlego e então resolveu apertar o interfone. 


			No elevador, Diana cheirara um pouco mais de pó. As narinas não queimavam mais como antes, e dera graças a Deus que seu fornecedor não lhe cobrara a dívida que só crescia. Precisava urgentemente controlar sua vontade de cheirar, mas as coisas só esquentavam, e ela precisava de conforto. 


			Ao perceber que a porta do elevador enroscara antes de abrir totalmente, Diana resolveu ajudá-lo. Como estava à todo vapor, empurrou a grade retrátil com euforia e entusiasmo. Já estava completamente recuperada quando a porta foi aberta e sua rival a esperava com angústia. 


			Dias antes, Diana não sabia o que seu futuro reservava. Além do diagnóstico de Borderline, não se sentia bem. Sentia-se nauseada, com tonturas e crises de calor. Chegara a pensar que estava grávida, mas o médico rira dela e dissera que o máximo que ela poderia esperar era pela velhice, já que estava na menopausa. Sentira-se um lixo. Quando abrira a carta, então, tinha certeza que, se não ela, sua vida se transformara em lixo. E ele estava transbordando. 


			Sensatez. Era essa a palavra que martelava em sua cabeça. Essa era a palavra que mais marcou na carta que recebera. E sua filha estava certa. Ela não estava bem, mas ficara pior. 


			Que ironia, pensou, a carta começara com um pedido de desculpas. 


			“Desculpe pelo transtorno que eu poderei causar. Mas não sei mais a quem recorrer. Preciso conversar com você. Você ainda não me conhece. Mas eu lhe conheço bem. Trabalhei com seu marido, isso pode explicar muitas coisas. Preciso de sua ajuda. Ele já negou a dele, mas não posso contornar essa situação da maneira que ele me obrigou. Conto com sua sensatez. E, mais uma vez, desculpe pelo transtorno.”


			Com amargura, Diana leu o restante da carta. Ela informava o telefone e o endereço. Diana ligou, e ela se recusou a passar mais informações por telefone. Mas não era necessário. Diana logo deduziu que era mais uma das amantes do marido, provavelmente rechaçada por ele e com sede de vingança. Conhecia bem o sentimento.  Identificou-se como Eva, outra ironia, pensou Diana. Como a mulher que tenta Adão. E o Adão da história, era seu marido. 


			Parada ali, à porta de seu algoz, Diana sabia que não tinha como competir com a jovem à sua frente. 


			-Por favor, entre. O que eu tenho para lhe contar demorará um bocado. – Com Diana aceitando a oferta, apontou para o sofá. – Aceita uma água, um café?


			-Sem hospitalidades, por favor. – Diana a observava. Era fácil reconhecer uma batalha perdida. Eram cinquenta anos contra um corpo bem definido, seios duros e pernas torneadas. Complementados por um rosto digno das atrizes de Hollywood. Uma pena que o brilho e o glamour faltassem ali. – Quero que você me conte tudo o que quiser, para que eu confronte com as minhas verdades depois. Sem delongas. 


			-Não há delongas, e a verdade, nesse caso, quem veio descobrir foi você. – Eva sabia como ser gentil, mas também sabia enfrentar. –Você é quem deve decidir se ouvirá com atenção e sabedoria, ou se foi inútil da minha parte tê-la chamado aqui.  


			Diana a analisou. Não, ela não era apenas um rosto bonito. Era cínica. Cínica e profundamente honesta. Precisava dar um tiro, precisava desesperadamente de algo para tirá-la da li. Para enganar sua consciência. 


			-Estou toda ouvidos. 


			Com uma graça e finesse que não combinavam com o cenário do bairro onde vivia, Eva sentou-se em frente à Diana. Por vários momentos Diana perguntara-se se o elegante apartamento fora decorado com o dinheiro do marido. 


			Com seu dinheiro. 


			-Como já lhe adiantei, trabalhava com seu marido. – Respirou fundo. – Mais precisamente, trabalhava para ele. Começamos nos respeitando mutuamente, mas você sabe como é difícil resistir ao charme dele. 


			Diana corou. Como aquela putinha resolvia contar-lhe como o seu próprio marido era? Tentou se lembrar da primeira vez que o tinha visto. 


			Estavam na faculdade. Ambos cursavam Direito. Ela, uma mulher sonhadora e que queria a justiça para o mundo. Alta, pálida, com os cabelos louros como palha e olhos azuis com uma atmosfera penetrante. O marido, filho de respeitados advogados, já tinha um legado a seguir. Moreno, alto, de porte atlético e que fazia sucesso com as mulheres. Os cabelos médios, lisos e negros, pendiam em um rosto lindo. Quando ele os prendia, então, Diana suspirava. Diana lutara como uma fera para atrair a atenção do pretendente. Ele nunca estava sozinho. Vivia rodeado de amigos e de, lembrou com amargura, mulheres. 


			Apesar do senso de justiça, Diana aprendera que para conseguir algo precisava de muito mais que inteligência. Precisava de esperteza. E isso envolvia trapaça na maioria das vezes. 


			Aconteceu no último ano de faculdade. Eram os anos 60, e a busca por liberdade estava no ápice. Drogas eram permitidas, desde que ninguém ouvisse, ninguém falasse, ninguém visse. Juliano namorava, e Diana não estava satisfeita. Queria acabar com o relacionamento, e não descobria uma forma digna de entrar em sua vida. Precisava desesperadamente curar o amor platônico. Mas tinha que zelar pelo nome de sua família. Não poderia dar o golpe da barriga, afinal, nem para cama eles poderiam ir. Juliano era fiel à namorada. Mas já se tornaram amigos. Meio caminho andado, pensara com amargura. Ele também tinha uma imagem a zelar. O pai queria passar o legado para ele e, por consequência, se aposentar. Despertou um dia com uma ideia em mente. 


			Pareceria macabro demais se alguém ouvisse o plano. Mas ninguém saberia, afinal, ela aprendera a mentir e sufocar para si mesma aquilo que pensava. Levantou-se calmamente de seus aposentos na universidade. Conhecia o fornecedor. Saberia que o escândalo poderia atingi-la também, mas, caso desse certo o que planejava, sairia satisfeita. Citando a controversa de que “os fins justificam os meios”, tomou sua decisão final. 


			-Preciso de pó. Muito pó. Preciso que pareça aquilo que não é. – Ela jogava charme para o fornecedor na faculdade, mas sabia que não era necessário mais que um par de seios para convencê-lo. E ele também não abriria o bico, concluiu, pois a merda toda respingaria nele também. – Muito pó. – Repetiu – E quero discrição. 


			-Se essa merda respingar em mim, Diana, eu te sujo também. – Cauteloso, a mediu. – E o que eu ganho com isso?


			-Sexo sujo, se preferir. – Ela sorria. Sim, os fins justificavam os meios – Preciso da sua lealdade. Mas devo lembrá-lo que o rabo preso não será só meu. Será seu também. Portanto, será apenas uma vez. – Passando a mão pelo tórax do comparsa, ela se adiantou até ele. E fez o que tinha de ser feito. 


			Em seguida, precisava conseguir uma cópia da chave do armário da inimiga. Mas isso não seria fácil. Não tinha muita intimidade com Jussara, e conseguir esse tipo de coisa era uma tarefa árdua. Só que Diana, concluiu sobre si mesma, era uma mulher que transformava o difícil em simples. 


			Combinara uma festa com os amigos. Conseguira a chave dos aposentos de Jussara ao abraçá-la. Afanar não era um de seus predicados, mas definitivamente uma mulher determinada não media escrúpulos. Com a desculpa de usar o banheiro coletivo, fora até o quarto de Jussara. Torcia para que sua colega de quarto não tivesse voltado da farra com o namorado. Com dois sabonetes às mãos, fora até a mesa de cabeceira de sua rival. Pressionara as chaves do armário nos sabonetes, e saíra como se nada tivesse acontecido. 


			Duas semanas depois o escândalo da aluna que seria uma fornecedora de drogas explodiu com violência. 


			Juliano se afastou. E caiu nas armadilhas de Diana. Casaram-se por pressão de seus pais. 


			E Jussara fora encontrada enforcada no dia em que o único homem que amou estava se casando. 


			Voltando a si, Diana lembrou-se da grande ironia. Estavam roubando seu marido da mesma forma que ela o roubara um dia. Com armadilhas. Observou uma vez mais Eva. E reparou que perdera metade das palavras proferidas por ela. 


			-Pode repetir?


			-A senhora está bem? – A preocupação ficou visivelmente estampada no rosto de Eva. – Está pálida. 


			-PARE JÁ COM ISSO! – Um acesso de fúria. Normal em sua atual condição psicológica. – Ou você é muito cínica ou realmente muito ingênua! Cismou em perguntar se estou bem, quando o que está tentando me contar não me deixa nem um pouco bem. 


			-Desculpe. Como eu estava lhe dizendo, engatamos uma relação. – Visivelmente constrangida, Eva passou as mãos pelos cabelos. – E infelizmente eu não me preveni. Estou grávida. 


			Diana, furiosa com o que acabara de ouvir, levantou-se e esbofeteou Eva, que aguentou tudo, impassível. 


			-Isso não resolverá nada. – Alinhando-se novamente, Eva voltou a seu lugar. – Não adiantará nada. A senhora deseja ouvir o desfecho ou voltará a me agredir?


			-Pare de me chamar de senhora, menina! Não vê que somos duas mulheres que compartilharam o mesmo homem?


			-Respeito, Diana. – Empertigando-se, Eva prosseguiu. – Comuniquei o Juliano do fato, só que ele tornou-se extremamente arredio. 


			-E você resolveu se vingar me procurando. 


			-Preciso de algum tipo de apoio. Ele conseguiu me despedir do escritório, e me deu algum dinheiro para que eu realizasse um aborto. 


			-E você, com certeza, realizou, não foi? – A esperança invadira seu espírito. – Você eliminou essa criança, não foi?


			-Lógico que não! – As garras começavam a aparecer. – Eu quero seu marido, Diana. Lhe chamei aqui para lhe avisar que, se você não sair do meu caminho, eu o tirarei a força de você. Meu filho tem tanto direito de ter um pai quanto os seus filhos.


			Cega pelo ódio, Diana levantou-se sem saber ao certo como reagiria. A fúria que invadira sua mente a deixara descontrolada. Em um átimo de segundo já estava rendendo sua inimiga. Com uma arma apontada para a nuca de Eva, Diana a fizera se ajoelhar no chão. 


			-Vamos, sua vagabunda, me diga que você irá tirar esse bastardo. – Era ódio, enfim, que saía de seu peito. – ME DIGA! – Pressionando o cano com mais afinco, Diana enlouquecia. – Se você não o tirar eu o tiro de você. Não foi isso que você me falou?


			´-Vão encontrar você, Diana. – A voz de Eva saíra rouca, parte pelo medo e parte pela raiva. – Eu mandei seu marido vir me procurar. Deixei recado com a secretária dele, e com certeza ela também tem interesse que isso termine de uma vez por todas. Portanto, passou o recado para ele. 


			-Ótimo, assim eu mato os dois de uma só vez. – Fúria, lembrou. Era a fúria que a deixava assim, poderosa. – Você carrega um filho do meu marido, mas ele nunca terá o que os meus filhos tiveram. Os meus filhos são legítimos, já estão encaminhados, e o seu? – Retirando a arma da nuca de Eva, Diana a obrigou a encarar o cano de frente. E o colocou na boca da rival. – Essa posição combina mais com você. Você chupa qualquer coisa mesmo, não é? Então chupe isso! O seu filho não vai nascer! 


			-Vá se FODER! – Em uma tentativa frustrada de se desvencilhar, Eva jogou Diana no sofá. – VÁ SE FODER! – Gritara. 


			O tiro saiu inesperado e letal. Atingira Eva no braço esquerdo. 


			-Você me acertou sua vaca! – Temendo o pior, Eva se jogou para cima de Diana, tentando desarmá-la. – Me dê isso aqui sua vaca louca! Você está completamente louca. Louca!


			-Solta isso, solta essa arma, me solta sua putinha! – Diana enlouquecera. Continuava cega, mas queria atingir Eva. Queria que ela sentisse toda a dor que sentira por todos esses anos. – Solta isso. SOLTA ISSO JÁÁÁÁÁÁÁÁÁÁÁ!


			Tremendo, Diana disparou um segundo tiro, atingindo Eva no ventre. 


			-VAGABUNDA! Olha o que me fez fazer! Mas você vai pagar caro! 


			E disparou mais três tiros. 


			Enquanto recuperava-se do que acabara de acontecer, Diana pegou um pouco de cocaína e cheirou. Precisava daquela sensação libertadora. Excitada, esperava pelo marido. Despira-se com cuidado e fora ao closet da mulher que acabara de deixar agonizando na sala. Vestidos de grife, constatou, faziam parte da rotina de compras da rival. 


			-Vagabunda. Com meu dinheiro. Mas você não poderá usá-los, nunca mais. 


			Lógico que o marido a apoiaria. Se o que Eva dissera fosse verdade, o marido a encontraria e a ajudaria a se livrar das pistas. Afinal, ela fora atacada pela amante. Ele tinha um compromisso com Diana pelos filhos, e saberia ajudá-la. Ela estava segura de que tudo não passara de um infeliz impulso do marido. Colocando uma roupa da rival, Diana ouviu o estalo da porta do apartamento. Juliano chegara. E se surpreendeu com o grito do marido. 


			-Não, por favor, não! NÃÃÃÃO! – Juliano encontrava-se ajoelhado ao lado do corpo da amante. Diana o observava da entrada do pequeno corredor que levava aos quartos. – Não, por favor, não morra. Eu quero você. Eu quero esse bebê. Quem fez isso com você?


			Diana precisava tomar uma decisão rápido. O marido não reagira como ela esperava. Enfim, descobriu que ele não era tão alheio ao filho que aquela mulher carregava. E Diana não podia permitir que ele a trocasse por aquela vagabunda. 


			-Eu, eu que fiz. – E com a arma apontada para a cabeça de Juliano, Diana prosseguiu. – Você não tinha o direito de me humilhar dessa maneira, Juliano. Eu me dediquei à você. Eu envelheci com você. Você não tinha esse direito. 


			-Acalme-se, Diana. Você tem razão. Eu não tinha esse direito. – Tentando se controlar, continuou. – Aconteceu. 


			-ACONTECEU? – Berrando pausadamente a palavra, Diana apertou a pressão contra o cérebro do marido. – Aconteceu? E você me diz isso na maior calma? O que você ia fazer? Ia abandonar sua família por causa de uma aventura? – Diana sentia-se enjoada. – Abandonar anos de compreensão por causa de uma piranha dessas?


			-Controle-se, meu amor, não é nada disso que você está pensando. – Juliano suava frio. E seu suor atingiu sua espinha, provocando-lhe um arrepio. – Você não vai ser capaz de fazer mal ao pai dos seus filhos. Pense no que eles farão quando descobrir que você tirou a vida do pai deles. 


			-CALE A SUA BOCA! – Diana alterara-se novamente. Até pensara em perdoar o marido, mas a frieza dele diante de suas súplicas ricocheteou em seus ouvidos como lanças flamejantes. – Não cite o amor pelos seus filhos na frente dessa cadela. Eu te amei, Juliano, e por Deus! – Estava quase sem forças. – Por Deus! Quantas vezes eu lhe implorei por discrição? Quantas vezes eu lhe implorei por proteção? Eu tentei tirar minha própria vida por você!


			-Você tentou tirar sua própria vida porque você tem uma doença, Diana! Você é uma mulher doente. 


			Diana sentira-se esbofeteada pelas palavras. Pensando rápido, tomou uma decisão. 


			-Para um advogado de sucesso, você argumenta muito mal Juliano. Me dê sua mão.


			-Não...não... – Ele sabia que os sussurros eram inúteis. 


			E, levando a mão do marido até a mão que empunhava a arma, Diana disparou. 


			O sofrimento acabara ali.


		




		

			CAPÍTULO 3


			São Paulo, 1994


			patrícia tinha consciência de tudo o que acontecera à sua família. A lembrança viva do funeral em sua mente a atormentava diariamente. Não podia perdoar o destino por ser tão cruel. Tão cínico. Levava os últimos dias no colégio com a força que encontrava no fundo de sua alma. Os anos desde aquele fatídico dia não tinham sido fáceis. A família como conhecera estava arruinada, e a única pessoa com quem podia contar encontrava-se terrivelmente debilitada. Olhava o bipe que carregava como um amuleto, na esperança de que todo o tormento terminasse. Queria que alguém lhe contasse que tudo não passou de um terrível pesadelo, de que tudo fora uma terrível armação de sua subconsciência para que ela ficasse mal. Mas sabia que não era assim que as coisas funcionavam. Não queria criar subterfúgios para sua mente, pois sabia que a doença da mãe poderia ser hereditária. Brigava diariamente para que não sucumbisse à escravidão de uma mente insana. 


			Já que não podia se vingar daqueles que transformaram a vida de sua mãe em um martírio – já que não poderia brigar contra uma doença – estava decidida a encarar a vida e se tornar uma mulher que busca por justiça. 


			E a justiça começava quando conhecia seus próprios limites. 


			Como queria progredir na carreira como policial, ela decidiu abandonar os pensamentos autoindulgentes e caminhou até o portão da universidade onde cursava Direito. 


			Começara há pouco sua carreira. E já descobrira que precisava exorcizar os demônios do passado para que se mantivesse à altura do que as outras pessoas esperavam dela: que exorcizassem seus próprios demônios. Afinal, nas noites úmidas ela só encontrava destruição. 


			O caso fora encerrado como crime passional. Estampara vários jornais e vendera muitos tabloides sensacionalistas. As fotos dos filhos de Juliano Guimarães no funeral venderam como água. Patrícia não ligava para os comentários maldosos dos colegas de escola. Na verdade, não ligava para muita coisa desde que a tragédia invadiu sua família com uma força violenta. Estava mais preocupada com o irmão, única pessoa ainda sã que encontrava por perto. Não que o relacionamento dos dois continuasse às mil maravilhas, mas ele se mantinha são tempo suficiente para que ela ainda conseguisse dividir com ele o fardo que carregava. 


			Diana estava cada dia mais perdida em suas próprias ilusões. Os de mente doente eram tratados com indiferença, e ela aprendera a lidar com isso da única forma como conhecia: cocaína. 


			A polícia não tardou em comunicá-la da morte do marido – e da amante. Tentaram ser delicados no que se referia à mulher morta, mas não precisavam. Diana os tinha matado, e aprendera a representar. Por sorte o edifício onde aquela prostituta morava não tinha porteiros ou zeladores, lembrou com amargura. Com os depoimentos das secretárias, associados e funcionários do local, logo arquivaram o caso como um crime cometido por um homem desesperado, que não queria perder a família e acabara assassinando a amante grávida. Arrependido do que havia feito, resolveu acabar com o próprio sofrimento da maneira mais fácil que conhecia. 


			-Suicídio, que bobagem. – Diana ria da própria ironia. – Bem se vê que as pessoas não conheciam Juliano. Ele era vaidoso demais para acabar com a própria vida com um tiro na cabeça. Ele teria tomado veneno para não estragar o lindo rosto que tinha. 


			Tomando uma dose de uísque e cheirando uma carreira de pó, Diana recostou-se no dossel de sua cama king size. Deixara a administração de suas ações no escritório nas mãos de seu filho Roberto, a contragosto do mesmo, lembrou. Mas as coisas não fluíam mais como antigamente. O overnight fora traiçoeiro com suas economias e ela perdera tudo em uma só noite. Muitos associados venderam suas ações a preço de banana, e a derrocada do escritório só não fora maior, pois um empréstimo de seu pai, com quem há muito não falava, a salvara. 


			Roberto estava cada dia mais distante, mas quem não estava? Diana não conseguia mais se comunicar bem com ninguém. 


			Diana entregou-se às drogas e às pílulas naquela noite para descansar. Com doses cavalares de uísque, conseguia se acalmar mais ainda. O mundo não parecia mais tão sombrio quando ela fazia essa perigosa combinação. Ela conseguia enxergar a si mesma como uma mulher vencedora. Conseguia ver-se grande. 


			Patrícia chegara da escola como todos os dias: à noite e cansada. Faminta, já sabia que não havia nada para jantar, portanto iria para a cozinha preparar sua própria refeição. Perguntara-se se a mãe tinha se alimentado, e decidiu que faria um jantar para ambas. Torcia para que houvesse algo na despensa que resultasse em uma comida agradável. Como previra, só havia ovos e duas porções de arroz branco. 


			Achara a casa silenciosa demais. Já estava acostumada com o silêncio, mas ele estava perturbador. Impetuosa, decidiu subir as escadas e confrontar o que já não tinha mais remédio. Amava profundamente a mãe, e ainda tinha esperanças de que ela pudesse melhorar e voltar a ser a mulher que um dia fora. Subir aqueles degraus era como caminhar lentamente para o inferno. Achava que ser transferida de um colégio particular para uma escola estadual tinha sido ruim, mas enfrentar os próprios medos e angústia em seu ambiente família – se é que ainda podia chamá-lo assim – era muito pior. 


			A agonia se transformava em coragem no momento em que girava a maçaneta do quarto de sua mãe. E quando a viu convulsionando na cama, entrara em desespero. Colocando a cabeça da mãe de lado e o lençol em sua boca, como aprendera na escola, ela ligou para a emergência e em seguida para seu irmão. Mas o telefone do escritório só chamava, e ela se encontrava sozinha para resolver todos os seus problemas. 


			O socorro demorou para chegar. O sofrimento de ver os batimentos cardíacos da mãe minguando até que ela tivesse de ser reanimada, deixou Patrícia arrasada. Observar como espectadora a mãe sendo entubada, para em seguida ter seu estômago revirado pela substância utilizada na lavagem a deixou mortificada. Não havia nada que pudesse fazer para livrar a mãe daquela agonia. Quando o coração da mãe parou pela segunda vez, ela tentou não pensar em nada. Apenas juntou as mãos e aprendeu de um jeito nada agradável a conversar com Deus. Até então nunca tinha pensado em se tornar religiosa – e nem pensaria. Mas precisava dessa conexão, precisava de algo que a fizesse ter esperança de que a mãe voltaria a si. 


			Roberto chegara. Depois disso, Patrícia conseguira descansar. Deixara que o irmão mais velho cuidasse dos problemas da mãe e enfim fora consultada sobre sua decisão.


			-Mandaremos a mãe para uma clínica de reabilitação, Paty. – O tom do irmão era de resignação. – Espero que você esteja de acordo. 


			-É necessário mesmo? – Patrícia enxugava as lágrimas que brotaram devido ao cansaço mental. – Você acha que nós não podemos...


			-Não podemos mais nada com ela, Patrícia. – Não queria parecer displicente, mas não tinha escolha. – Se a mantivermos em casa, ela acabará morrendo. Morrerá de uma forma ou de outra, pois a saúde já está bem debilitada. Mas não podemos deixá-la morrer com negligência.  A mãe está com cirrose. E teve uma overdose hoje. Os remédios para controlar seu problema mental sucumbirão seu fígado, e isso não podemos evitar. Mas podemos evitar que ela morra de overdose. E nas nossas mãos. 


			-Não temos escolha, não é? – Patrícia entregara-se ao choro uma vez mais. 


			-Não, não temos. – Puxando a irmã para si. – Não temos, maninha. 


			No verão seguinte Roberto decidira vender as ações do pai. Trabalharia como funcionário no mesmo escritório, mas queria preservar o futuro da irmã. A amava intensamente, e sabia que não se casaria. Não teria herdeiros. Sabia que, se a irmã estivesse bem, ele também estaria. 


			-Funcionário, meu chapa? – Leopoldo soltara para ele. – Quem nasceu para tostão nunca chega a vintém! – E rira como nunca antes. – Quem vai bancar seus vícios? Seu salário como funcionário de uma empresa que um dia foi de seu pai?


			-Não deboche, Leo. – Visivelmente constrangido, Roberto injetara um pouco mais de heroína. – E você bem pode descolar pra mim algumas doses sem que eu tenha de pagar. 


			-Não faço caridade nem para minha mãe, não farei para você brother. A não ser que você consiga pra mim a gatinha da sua irmã como brinde. 


			Avançando contra o amigo, e o agarrando pelo colarinho, Roberto advertiu:


			-Não envolva minha irmã na sua doença, ouviu bem? Nunca mais pense nisso. Eu mato você. 


			-Falou, relaxa! Foi só pra descontrair, agora pode me soltar. Sua bonequinha será intocável. – Com um leve brilho de divertimento no olhar, Leopoldo mordeu o lábio inferior. – E o irmão? Será que eu consigo traçar?


			-Não precisa pedir duas vezes. 


			Patrícia escutara atrás da porta. E saíra enojada. 


			O natal de 1993 chegara com uma velocidade impressionante. As visitas de Diana para os filhos se tornara uma rotina em festividades de final de ano. 


			Roberto vendera a antiga mansão de família e aplicara parte do dinheiro na poupança de Patrícia. Com o restante, compraram um apartamento no Centro de São Paulo. A crise econômica no país não permitia gastos exorbitantes, e a clínica onde a mãe passava a maior parte do tempo era cara. 


			Patrícia se oferecera para ajudar nas despesas, trabalhando como garçonete em uma lanchonete perto de casa. Roberto fora contra no início, mas ao ver que precisaria mexer na poupança caso quisessem continuar pagando os estudos de Patrícia, concordara. 


			A fase era de pré-vestibular. Patrícia conseguira uma semana de folga para ficar com a mãe em casa e estudar para as provas. Além disso, completaria dezoito anos em breve e poderia prestar concurso para seguir a carreira. Precisava de afinco se almejasse alcançar todos os seus objetivos. 


			Queria ter controle sobre tudo. Patrícia já se tornara uma bela mulher, alta e esguia, com os músculos tonificados e concentração de um homem de guerra. Tornar-se a mulher da casa exigira de si um grande comprometimento. Um dia descobriria quem colocara a mãe nesse vício, e conseguiria justiça. Vingança não, pensou, pois a vingança deixava vidas vazias. Queria justiça. 


			Entrando no quarto da mãe, observou-a arrumando os cabelos, ralos e grisalhos pela falta de cuidado, e vira em seu reflexo no espelho os seus próprios olhos. Sim, herdara os olhos da mãe. Só que os olhos que via ali estavam nebulosos, escondidos e obscurecidos por toda a dor, pela batalha interna que a mãe travava diariamente contra a doença. Os seus, por outro lado, estavam cheios de esperança e brilhavam. Tomando a escova das mãos da mãe, que havia passado maquiagem deliberadamente em uma tentativa frustrada de se arrumar, começou a penteá-la. 


			-Como você está se sentindo hoje, mãe? – Abraçando a mãe para em seguida escovar seus cabelos, Patrícia queria conversar. – Me parece muito bem. 


			-Ótima, minha querida! – Retribuindo o abraço da filha, um lampejo de sanidade surgiu. – E você, como está a minha menina? – Lançando um beijo no rosto da filha, encarou-a pelo espelho. – Como você cresceu! Já é uma mulher. 


			-Feliz. Estou feliz por estar com você, mãe. – Retribuindo o olhar de carinho, prosseguiu. – Cada vez mais parecida com você. 


			-Não. – Uma sobra tomou conta da expressão de Diana. – Você tem os meus olhos. Mas o físico e a aparência são de seu pai. Ele era lindo, sabia? – Diana precisava contar para a filha o que tinha feito. –Era lindo. Tinha um porte atlético, e quando ele me tocava... Nossa! Eu subia até as estrelas. 


			- Conte-me um pouco mais sobre o papai. – Achando que seria bom para a mãe reviver boas lembranças, Patrícia incentivou – O que você viu nele para se apaixonar tanto?


			-Eu me apaixonei primeiro. – Encarando o próprio reflexo no espelho, Diana era tomada por uma vontade imensa de contar. – Ele era namorador, como sempre. – Tomou um cálice de água e continuou fitando o próprio reflexo. – Na época ele começou a namorar uma fulaninha chamada Jussara. E eu fiquei enlouquecida por perdê-lo. 


			-Mas vocês já namoravam?


			-Não, seu pai me via apenas como uma boa amiga. Confidente, até. – Riu para si mesma. Depois de casada nunca estivera tão afastada do marido. – Eu mexi meus pauzinhos para ficar com ele. 


			-Mexeu os pauzinhos? Como assim? – Patrícia captara algo na voz da mãe. – O que você fez?


			-Eu a sabotei. Fiz todos acreditarem que ela era usuária de drogas. – Rindo, Diana provou um pouco mais da água. E continuava achando que era uísque. – Usuária não, mas uma fornecedora. Na nossa época era comum que a maioria das pessoas se drogassem, Patrícia. 


			-Eu... Eu simplesmente não sei o que falar. – Patrícia fora pega de surpresa. Seria mais uma peça da mente insana da mãe, ou seria a verdade?


			-Mas não foi somente isso que eu fiz para ficar com seu pai. Logo depois de você completar três anos de idade eu me ofereci a ele. Ofereci meu sangue. Ele precisava saber que eu seria capaz de matar para continuar casada. Seu pai não era um homem fácil. Ele tinha muitas amigas. – Sorrindo, não admitira para si mesma que eram paixonites. – E as amigas iam e vinham. Mas eu queria que ele fosse mais discreto. O que as pessoas pensariam de mim se soubessem que eu concordava com as escapadelas do seu pai? Elas pensariam que eu sou fraca. E isso eu não sou. 


			-Mas... Então você tentou se matar? Eu não me lembro! 


			-Lógico que não. Seu pai fez questão de mandar você e seu irmão para a casa dos seus avós. – Uma gargalhada a mais, e mais um gole de sua água. –Posso lhe contar como nosso casamento foi eternizado, meu amor?


			-Eternizado? – Voltando a si, Patrícia assentiu. – Conte mãe. 


			-Eu matei. Matei os dois. 


			-Matou? – Ela não raciocinava direito, mas achara que tudo podia se encaixar. – Matou quem?


			-Seu pai. E aquela vagabunda. A amante dele. Eu os matei. – Sentindo toda aquela energia novamente, Diana suspirava a cada frase. – Primeiro eu atirei naquela mulherzinha. De novo, e de novo, e de novo. Ela teria um filho do seu pai, e eles ficariam juntos. Seu pai chegou e eu me escondi. Eu não suportei vê-lo sofrendo por ela. E nós dois decidimos juntos que ele morreria. Então, segurando minha mão, ele atirou contra a própria cabeça. 


			Em choque, Patrícia ficara enjoada. A história era perfeita demais para que fosse só invenção da mente doente de sua mãe. Ela precisava gritar, precisava gritar a plenos pulmões toda aquela história. Mas não conseguia. Ficou por um longo tempo apenas encarando a imagem vazia e distante da mãe no espelho. 


			E encarou a si mesma. 


			Assim que a mãe voltou para a clínica, Patrícia fora ao encontro do irmão. 


			-Eu já sabia, Paty. – A naturalidade com a qual ele se expressava indignou Patrícia. – Eu já sabia de toda a história. E provavelmente os amigos do papai também. 


			-E você não fez nada? – A revolta tomou conta de si. – Você não fez nada pelo papai?


			-E você queria que eu fizesse o que por ele? – A revolta também tomara conta de si. – Queria que eu metesse nossa mãe, debilitada como ela estava, em uma cela? 


			-E a imagem do papai? E a imagem que eu estava construindo dele? Que eu já tinha construído? Eu achei que o papai fosse um fraco! 


			-Todo homem quando pensa com o pau acaba sendo fraco, Patrícia. – O tom era cortante como uma navalha. – De um jeito ou de outro a imagem do papai já estava estragada. – Era rancor o que ele sentia. – Ele nunca foi forte o suficiente para respeitar a mim, a você, e principalmente a mãe. Ele só sabia pensar com o pau e deu no que deu. Uma vadia engravidando dele não se tornou surpresa nenhuma. Eu quis preservar nossa mãe. Antes desequilibrada do que assassina. E ele, já que quis assim, que se tornasse um suicida. 


			Assim que ergueu a mão para desferir um tapa no rosto do irmão, fora impedida. 


			-Você não vai fazer isso, Patrícia. – Roberto era seco e frio. – Você não vai estragar nosso relacionamento por um homem que nunca se importou de verdade conosco. 


			Mas o pior já havia acontecido. Patrícia já começara a se enojar da própria família. 


			Ele era cauteloso. Ele sabia como se virar nas piores situações. Embarcara nesse mundo por diversão. Suas mãos não tremiam mais, e seu coração não martelava de encontro ao seu peito como uma britadeira em uma construção. Ele conseguira frieza, e aprendera com a mestre. Suas mãos eram habilidosas, e ele sabia como desfrutar do prazer de um sexo selvagem sem sentir arrependimento mais tarde. 


			-Pronto, meu bem, já pode parar de chupar. – Ele era gentil com a prostituta que pegara na esquina da lanchonete no centro de São Paulo – Deite-se na cama. Isso, de costas. – Apreciando o lindo bumbum da acompanhante, ele deu um tapa em uma das nádegas. – Dói?


			-Não, bonitão. – A prostituta fingira excitação. – Continua. Gosta de brincar disso então? – Com a pretensão de ganhar mais pelo programa, ela se virou para ele com os pulsos unidos. – Eu cobro vinte a mais pelo serviço, e até gosto. 


			Sem estar preparada para o que viria a seguir, a prostituta arriou de volta na cama. O tapa no rosto a pegara desprevenida. 


			-Eu não gosto de facilidades. – Brandindo o lençol para a mulher, ele montou em cima dela. – Vagabunda tem que gritar. Só assim fica mais gostoso. 


			Então a ficha dela caíra. O pânico instalara em seu corpo, e ela lutava para se desvencilhar. 


			-Grite, sua puta! – Outro tapa e ela caia de volta para o lençol encharcado com medo e suor. – Grite e implore para que eu termine o serviço logo, sua vadia. 


			Após amarrá-la com os pés junto das mãos, ele se preparava para o golpe final. Com seu pau ereto, arremetia contra a prostituta. 


			-Até que você é apertadinha. Sua puta!


			Como não conseguia atingir o clímax enquanto a via de costas, ele falhou.


			-Veja só, sua puta! Eu brochei! – Colocando seu membro dentro da boca da prostituta, ele a fazia afogar. – Chupa! 


			Jogando-a de costas para o colchão, montara novamente nela. Em seguida, com o membro já endurecido e fitando o horror nos olhos da sua armadilha de excitação, ele arremeteu uma vez mais. Para atingir o clímax, ele descobrira uma arma a mais. Enquanto os olhos da mulher ficavam vidrados de pânico, ele passava o lençol em volta de seu pescoço. E conforme o medo da prostituta crescia, seu prazer aumentava. A excitação e a expectativa de vê-la sofrer por ele o extasiava. E ele apertava o lençol. Precisava se libertar. Precisava ensiná-la o que ele havia aprendido. 


			E quando os olhos dela já estavam sem vida, ele gozou. 


			Contemplando o corpo sem vida da prostituta, ele sabia que precisava limpá-la. Precisava purificá-la. 


			Foi até o banheiro e pegou o desinfetante que lá havia. Abrira a vagina que acabara de ensinar e jogara o conteúdo lá dentro. Precisava esterilizá-la. Ela finalmente encontrava o céu. 


			Ele fora o purgatório. 


			Em seguida, higienizou-se. Não, naquele hotel barato ninguém notaria sua presença. 


			Nascia ali uma grande experiência, e ele pretendia prosseguir com aquela missão. Era seu dever ensinar a todas as pessoas como encontrar a luz. 


			Ele vestiu-se e preparou-se para o que faria de melhor. Serviria aos próprios propósitos. 


		




		

			CAPÍTULO 4


			Chovia incessantemente. Castigava aqueles que não tinham teto e tampouco um local para descansar em paz. E ela sabia que seu dever um dia seria proteger a cidade de qualquer vândalo que buscasse o álibi de se esconder da chuva para estourar mercados e lojas de conveniência. 


			Com o vento fustigando seu rosto despido de maquiagem, Patrícia caminhava rumo ao local onde faria a prova para ser admitida no concurso de investigadora. Ela queria justiça. Ela precisava fazer e trazer para as famílias a justiça que faltava em sua própria família. Ela faria os verdadeiros culpados pagarem por todos os seus atos, e sabia que a jornada seria longa. 


			Patrícia teria uma longa batalha a travar pela própria ética. Era uma mulher que escondia os segredos de seu próprio passado, e esse fardo não era suficiente para si. Ela queria os fardos alheios. Ela queria expurgar seus próprios pecados. Ela queria salvar sua própria omissão. Acreditava que aquele que cala consente. E sabia que o objetivo a pagar seria com sua própria resignação. 


			Diana não sentia-se bem. Precisava urgentemente de seus remédios, de sua cura, de sua paz. Comemorara quando foram buscá-la naquele lugar onde a tinham colocado para que recuperasse a razão. Ela sabia que a razão não se recuperava, porque nunca existira. A única razão que conhecera fora o próprio sentimento de repulsa por seus atos. A única razão que conhecera por toda a vida fora a resignação. E quando resolvera ser feliz e externar tudo o que a submetera por tantos anos, a trancaram em uma jaula para que se reabilitasse. 


			Eles queriam puni-la por ser o que era. 


			Ele era o único que a entendia. Ele era o único que a fazia sentir-se bem. Ele era o único que a acalmava, e que a compreendia bem até demais. Ele compartilhava com ela os mesmos anseios, as mesmas expectativas, a mesma vida. Com ele sentia-se bem, completa e feliz. Esperava todos os dias ansiosamente para que ele chegasse com seu filho. Sabia o que ambos faziam no quarto, e não se importava. O clímax era atingido apenas por ambos. O filho dormia. E então, podiam ser felizes juntos. 


			Espiara pela fechadura do quarto do filho, e vira que eles já terminavam o ato sexual. Aquilo a excitava. Não o ato em si, mas saber que logo em seguida ele a procuraria. E daria sua felicidade. 


			Voltara lentamente para o quarto, saboreando os momentos de expectativa e ansiedade que a levavam ao oásis da felicidade. 


			Leopoldo entraria em seguida para fazê-la sentir-se a mulher mais poderosa do mundo. Ela escaparia de todos os medos e aflições que existiam ao seu redor. Ninguém mais poderia pará-la. Ninguém conseguiria dizer o que ela tinha de fazer. 


			E ele entrou. E trouxe consigo o saquinho da felicidade. 


			Enquanto ele arremetia contra ela, ela saboreava a sobremesa. Se lambuzava com aquele pó branco que significava felicidade. E o recompensava por tirá-la de toda aquela aflição. 


			Patrícia não conseguia acreditar no que via.Tentava acordar o irmão, mas ele parecia preso em seu próprio mundo cheio de viagens e ilusões. Ela não conseguia acreditar que a mãe voltara a se drogar. Não suportava a ideia de ver Leopoldo em cima de sua mãe, arremetendo sem piedade enquanto ela encontrava-se em estado de choque. Não conseguia achar uma escapatória. 


			-Saia já de cima dela! – Bradara para um Leopoldo que parecia não ouvi-la. – Saia já de cima dela! Pelo amor de Deus, o que você está fazendo com ela? Ela desmaiou! – Tentando, em vão, puxá-lo de cima da mãe, Patrícia sofria. – Solte já minha mãe! 


			Irritado com a interrupção, Leopoldo desvencilhava-se dos golpes de Patrícia. E, no ímpeto de fazê-la parar, desferia golpes em sua face. 


			-Você não pode fazer isso e sair impune, sua putinha! – Leopoldo avançava para Patrícia, que desvencilhava-se com os móveis. – Você tem que me deixar terminar! 


			-Ela teve uma overdose! – Observando estupefata a mãe que entrava em convulsão e espumava, Patrícia não conseguia chorar – Chame o socorro! Ela vai morrer! 


			Com uma rápida olhada, Leopoldo conferia o que Patrícia lhe descrevera. E com uma mistura de pânico e satisfação, decidia que terminara o serviço. 


			Desvencilhando-se do quarto completamente destruído, Leopoldo saia da casa rumo à sua resignação. 


			E Patrícia sentia o mundo desabar, quando tudo ficara escuro demais para ser real. 


			Acordaria mais tarde, no hospital. Sucumbira à um violento choque traumático. No escuro, os flashes do horror que tinha presenciado iam e vinham, como cenas de um filme de terror vagabundo. 


			Mas o filme de terror era sua própria vida. Acordara em meio aos próprios gritos, para encontrar seu irmão sentado ao seu lado, os olhos vermelhos e inchados. E ela não conseguia identificar o motivo. Não sabia se eram pelo uso excessivo de drogas ou por ter chorado. 


			-O que aconteceu?


			Ela falara, mas sua voz saiu em um sussurro. Estava com o rosto repleto de hematomas e inchado. A dor no corpo a dilacerava, mas nada se comparava com a dor de sua alma. Ainda não estava preparada para ouvir a verdade, mas sabia qual era. 


			-Você tem que ser forte, Patrícia. 


			Então a verdade caiu como uma rocha dura e impenetrável em sua alma. Estava fadada a conviver pelo resto de sua vida com as últimas imagens de sua mãe, repletas de agonia. Lembrava-se perfeitamente da mãe espumando, seu corpo rebentando contra a cabeceira de sua cama, e contorcendo-se em seus próprios espasmos. 


			Conviver diariamente com a própria imagem refletida no espelho, o desespero transformando-se em força na luta contra o homem responsável pela morte da mãe. O que teria acontecido a ele?


			-E o Leopoldo? Conseguiram pegá-lo?


			A surpresa de Roberto veio como um choque. Ela não estava preparada para ver o irmão discordar de si. Não conseguia entender o espanto que invadira seu rosto. 


			-O que tem o Leopoldo a ver com essa história, Patrícia?


			E, qual não foi sua surpresa, o assassino de sua mãe conseguira escapar. Ela ainda se recuperava do choque, quando uma mulher extremamente elegante entrara em seu quarto como um furacão. Sua presença quase era palpável. Com um delay de alguns segundos entre a visão e o raciocínio, Patrícia demorara para entender de quem se tratava. 


			Theodora Vasconcellos. 


			-Theodora, você não pode...


			-Fique tranquilo, Bertinho, já pedi autorização da enfermeira para visitar esse anjinho que aqui está. – Sua voz externava profundo desgosto por Patrícia, mas disfarçara bem com os gestos. – Pode resolver os problemas e a papelada para o enterro de sua mãe. Já deixei tudo pronto com meus assessores, eles lhe ajudarão nesse momento difícil. Afinal, Diana e eu éramos amigas. 


			-Tem certeza que consegue lidar com a Patrícia?


			-Pode deixar comigo, querido. – Lançando um olhar de completo controle para ele, deixou-se ficar ao lado de Patrícia, que ainda estava aturdida. – Eu tomarei as providências por aqui. 


			Enquanto Roberto ainda fechava a porta do quarto, Theodora se aproximou de Patrícia. Com o ouro em seu pescoço e orelhas faiscando contra a baixa luz do quarto, ela encarou a moça nos olhos. 


			-Você está confusa. É simplesmente isso que tenho para lhe dizer. 


			Retesada, Patrícia sentara-se na cama, ainda absorvendo o que Theodora lhe dissera. E, enquanto Theodora sentava-se na poltrona do quarto e lhe observava, Patrícia tentava dissertar sobre o que acabara de ouvir. 


			-Confusa? Eu, confusa? Não estou entendendo, Theodora. 


			-Você não está entendendo porque está confusa, minha doce pequena. – Retirando da bolsa uma cigarreira, como nos tempos antigos, banhada à ouro e com seu nome gravado em relevo, Theodora puxara um cigarro e o batera na própria cigarreira antes de acendê-lo. –Você não está entendendo porque ainda não entendeu nada do que aconteceu antes de você ser trazida para esse lugar, meu bem. 


			Ainda confusa com a conversa de Theodora, Patrícia encarou-a uma vez mais. Como quem pede uma explicação, sentou-se sobre as pernas e estirou os braços pedindo por mais. 


			-Vamos lá! Me diga então o que você acha que aconteceu. 


			-Não, meu bem, eu não acho que aconteceu. Todos sabem o que aconteceu. Afinal, você precisa entender também o que aconteceu. Mas, antes, responda-me, o que meu filho tem a ver com essa história minha querida?


			Sentindo que a conversa ficara um pouco mais agradável, Patrícia relaxou. E dissertou sobre os fatos. Ouvindo pacientemente, Theodora apagara o cigarro no cinzeiro do quarto e ficara em posição de boa ouvinte. Novamente agitada, abrira a cigarreira e tirara outro exemplar de Charm. Rindo no momento apropriado, Theodora mostrou-se compadecida pela história de Patrícia. E, ao final dela, levantou-se, mostrando solidariedade. Em seguida, sorriu e segurou seu braço. Dando um leve beijo na testa da moça que a encarava implorando por ajuda, olhou rapidamente para trás. Certificando-se de que não havia mais ninguém no quarto, aproximou-se novamente de Patrícia e a encarou. Seus olhos, até então ternos, adquiriram uma atmosfera cinzenta e fria. 


			-Diga mais uma vez essa história e você será internada em uma clínica psiquiátrica, talvez um pouco mais decadente e pior que a clínica de reabilitação onde sua mãe vivera nos últimos anos, querida. – Soprando a fumaça no rosto dela, Theodora continuou. –Não se esqueça que quem sobrevive de histórias aqui, sou eu. Eu sei como uma mente pode ser perturbada por algo que lhe foge completamente do alcance, meu amor. Eu sou escritora. E sei que você fez um ótimo trabalho inventando essas histórias. – Aquiescendo na cadeira, Theodora observou. – Mas vou perdoá-la pelo choque você sofreu. 


			-Você está mentindo! Mentindo, eu sei o que eu vi! O que eu vivi. – Patrícia tentara se levantar. 


			Caminhando com frieza até a cama da oponente, Theodora mostrava classe e sabedoria de quem já havia contornado situações muito piores. 


			-Como você ousa me chamar de mentirosa, sua piranhazinha? – Apagando o cigarro no vaso de flores da cabeceira da cama, Theodora sorriu uma vez mais. – Não se esqueça do passado turbulento que sua mãe teve. – Pegara na ferida, mas ainda não estava satisfeita. – Todos sabem que sua mãe era uma viciada em cocaína, e que sua mãe matou seu pai e a amante. Não se esqueça que todos fizeram vista grossa em cima dessa história. Não prossiga agora com a sua história. A versão que foi contada aos policiais, meu Deus! – Theodora forçava uma risada de deboche, mas mantinha-se fria. – Meu Deus! Eles nunca duvidarão de mim! Nunca duvidarão da forma como eu fiquei abalada encontrando sua mãe largada em uma cama, toda acabada por uma overdose. E nunca mais esquecerão a cena da garotinha espancada pela mãe, ferida pelas mãos que um dia a afagaram. – Levando a mão ao peito, Theodora arrematou. – A mãe que a espancou porque queria um pouco mais de cocaína. 


			-Você ainda vai me pagar! Eu juro que a verdade vai ser revelada! Não se esqueça que eu estou estudando para isso! 


			-Não se esqueça que seus pais também estudaram para isso. E veja no que deu! 


			-Você me paga! Eu vou provar!


			-Você não está com essa corda toda não, meu bem!


			-Então veremos! Não se esqueça que o naco de corda que me resta ainda pode te enforcar! E eu vou te enforcar, Theodora! E ao seu filho também. Vocês dois não sairão impunes do que fizeram. 


			-Veremos. Nós veremos!


			Com uma rabanada, Theodora deixou o recinto. 


			E abandonou uma Patrícia completamente chocada e absorta em suas próprias conclusões. E vingança. Lógico. Patrícia sentia-se acuada. E uma mulher acuada não podia pensar em mais nada. 


			Conheceriam sua fúria. 


			E sua justiça.


			Ela não se surpreenderia quando chegasse o momento certo. E ele chegaria.


			Ao passar pela porta do quarto, rumo ao corredor do hospital, Theodora pegara seu casaco de pele de chinchila com sua acompanhante e puxara novamente a cigarrilha da bolsa. “Como aquela vadiazinha pensa em me desafiar?”, perguntava-se. 


			-Mandou preparar aquele jantar que estava programado, Jesuína? – Aproximando-se de Roberto, Theodora acendia o cigarro e olhava para a criada. – Mandou?


			-Eu pensei que a senhora não fosse fazer, dona Theodora. 


			-Por um acaso eu lhe dei alguma ordem extra, querida? – A voz estava repleta de uma doçura metálica, anunciando a demissão que poderia suceder seu gesto de paciência. – Não estou me lembrando disso. Sabe, a memória falha de vez em quando. Mandou?


			-Não. – A voz da criada saíra fina e embargada. – Não senhora. 


			-Se esse jantar não estiver pronto até as sete e meia da noite de hoje, Jesuína, eu a servirei como jantar para os cachorros. Prometo temperar com muito cominho e manjericão. Não, não. – Desanuviando a ideia que se formara em seu íntimo, Theodora riu. – Meus cachorros estão acostumados com carne de primeira. Faça o jantar, apenas. Organize tudo. Hoje daremos uma festa. 


			“Quanto menos se falar nessa maldita morte, melhor. Leopoldo, seu imbecil. Como sempre, fez tudo que não me agradava. Puxou ao pai.”, concluindo para si mesma seu raciocínio, aproximou-se um pouco mais de Roberto. 


			-Então, meu amor, já resolveu tudo?


			-E tem como resolver, Theodora? A morte da minha mãe era algo que já se havia antecipado no dia em que ela foi parar naquele lugar. – Seus olhos estavam injetados, parte pela droga que consumira, parte pelo cansaço e tristeza. – Nunca mais as coisas se resolverão. 


			-Sim, se resolverão sim, meu querido. Sinto muito não poder participar do funeral esta noite, mas tenho um evento em minha casa, inadiável, por sinal. – E que eu não quero cancelar, concluiu. –Amanhã prometo estar no enterro para apoiá-los nesse momento tão difícil de suas vidas, certo?


			-Muito obrigado, Theodora. – Aceitando o abraço, correspondeu com desespero e prantos. – Sem você não sei o que eu faria. 


			-Não há de que, meu filho. – Sorrindo, vitoriosa, o olhou nos olhos. – Logo você superará esse terrível incidente. As pessoas mudam. E você conseguirá se manter firme. 


			Deixando-o para resolver a papelada que ainda faltava, Theodora virou-se para Jesuína. 


			-Faça o que tiver de ser feito, mas limpe aquela bagunça da casa deles. Já!


			-E o jantar, dona Theodora?


			-Já deveria estar pronto. Mas ainda são duas da tarde. Você tem tempo suficiente para executar esses dois serviços. Agora, deixe-me em paz em meu carro e tome um táxi. Já deve saber para onde ir. 


			-Eu estou sem o dinheiro do táxi. 


			-Vire-se. Não foi assim que você conseguiu chegar em São Paulo? Continue.


			E caminhou, determinada a eliminar a última ponta solta. 


			-Não, pelo amor de Deus, eu já disse que não! – Leopoldo implorava para que as duras palavras da mãe não o castigassem ainda mais. – Eu já disse que não tive culpa do que aconteceu! Não tenho culpa que aquela drogada idiota não sabe dar um tiro sem ficar descompensada. 


			-Você é tão idiota e incompetente quanto o seu pai! Você é um imprestável, Leopoldo. Combina bem com o nome antiquado que tem! Não presta nem para ser um drogadozinho de meia tigela! – Soltando uma baforada, ela deu mais um tapa no filho. – Quando é que você vai aprender a se meter com as pessoas certas! Não estou preocupada que você morra por aí, mas, por favor, morra sem me envergonhar! E não leve ninguém junto de você. Ninguém deve ser testemunha das nossas idiotices! Demonstre ao menos um pouco de competência, meu querido! 


			Aproveitando-se do momento de fraqueza de Leopoldo, Theodora continuou. 


			-Não, não chore. – Falara com a voz mansa, mas não conseguira esconder o escárnio. – Não, por favor, não faça isso. Não aja como uma mocinha. Por favor, Não faça isso. Engula esse choro! – A voz passara de mansa para ríspida em fração de segundos. – Deus deveria ter me dado uma filha mulher, talvez ela fosse menos sensível. 


			-Deus não te deu mais filhos porque sabia que você não tinha capacidade de gostar de ninguém. Por isso você perdeu seu útero quando eu nasci! Por isso ficou seca! 


			-Não daria tempo de ter outro filho, não é? Afinal, não se esqueça nunca meu querido, você foi o culpado pela morte do seu pai. 


			Com a frieza que lhe era competente, Theodora olhou o filho e sorriu. Encerrara a discussão. Falar sobre a morte de seu marido sempre encerrava a discussão. E ela sabia como amansar Leopoldo. 


			-Trate de se arrumar. Teremos convidados essa noite e muitos drinques rolarão. Trate de entretê-los com seus remedinhos. Nesse caso você pode usá-los sem estupidez. Negociaremos o que o jornal mostrará sobre os candidatos ou não. Afinal, a imparcialidade está em tomar partido de alguma situação. 


			Lutar contra a própria dor não estava sendo fácil.Lembrar da mãe lutando pela própria vida não a estava deixando descansar. Exaurida em sua própria desesperança, Patrícia se remexia na cama de sua casa, incrivelmente limpa depois de toda a bagunça. O funeral da mãe seria dali umas horas, mas ela não tinha coragem de se despedir. Não tinha coragem para olhar novamente para a mulher que a tratara com tanto carinho e tanta displicência. Não conseguia conviver com a ideia de que não havia conseguido cuidar de sua própria mãe. Arrependia-se de tê-la deixado para prestar o concurso. Se não o tivesse feito, talvez a mãe ainda estivesse viva e entre eles. 


			Tentando desanuviar a cabeça para descansar um pouco, virou-se para o outro lado da cama. E encarou o espelho. As marcas em seu rosto eram a evidência que tinha da maldade cometida por Leopoldo. Mas eram a clara evidência de que Theodora tinha razão. Ninguém acreditaria em sua versão, mesmo que algumas provas existissem. A mãe era uma viciada em recuperação, ou pelo menos é o que todos pensavam. Segundo Theodora, a mãe tivera uma crise violenta de abstinência, conseguira comprar drogas e, quando Patrícia tentara impedi-la de usar, esbofeteou-a deixando-a inconsciente. E logo em seguida viera o ataque. A overdose, o golpe fatal. 


			Não, não acreditariam nela, pensou. A história estava extremamente amarrada e atrelada ao que Theodora contara. Uma mulher como ela nunca mentia em frente à justiça – novamente é o que todos acreditavam. Mas Patrícia tinha consciência de que conhecia mais que o normal e o aparente das pessoas. Patrícia conseguia enxergar-lhes as almas. Sabia que isso a ajudaria na carreira que gostaria de seguir. O irmão mostrara-se confuso com toda a história, mas ela o perdoaria. Roberto nunca fora um homem forte e ciente de suas próprias ideias, e era a única pessoa a quem tinha no momento.


			Precisava dele. Precisava de seu apoio. Precisava de seu carinho. Precisava de sua atenção. 


			Seria surpreendida uma vez mais. 


			Com todo o aparato, digno de uma produção de Hollywood, Theodora se interpunha entre o filho e os demais presentes no velório de Diana Guimarães. Alguns poucos amigos antigos da família estavam presentes, e uma ou duas presenças da alta sociedade faziam do velório um acontecimento social. Não que sentissem algo pela defunta, mas precisavam marcar presença e usar aquele momento como exemplo de que poderiam ser muito mais em vida do que na morte. Poderiam continuar ostentando, poderiam continuar disputando os nomes nas colunas sociais, poderiam estampar seus rostos por lá, qualquer dia, qualquer hora. E, lógico, faziam média com a dona do veículo de comunicação alvo, que era Theodora. Queriam ser um espelho de solidariedade para uma sociedade decadente. 


			Copiosamente, vez ou outra Theodora limpava uma lágrima que brotava por trás das lentes dos óculos de sol Dolce&Gabbana que estava usando. E observava Patrícia com olhos de lince. Não podia deixar que a garota fizesse uma cena. Não podia deixá-la ameaçar o terreno que confortavelmente construíra com suas palavras de afeição. Vestia um terno Chanel preto, com blazer de tweed e saia no mesmo tecido. O velório ao ar livre não era agradável, pois vez ou outra via-se obrigada a abrir seu guarda-chuva de grife para se livrar da garoa fina que caía e tornava o ambiente mais triste. O caixão estava lacrado. Então, pensou, não precisava encarar Diana uma vez mais. O chapéu fora escolhido cuidadosamente para não parecer nem espalhafatoso, nem simples demais. Theodora calculava sua aparência com destreza, pois não se interessava em entregar de bandeja para as mulheres que a invejavam o segredo de sua beleza e glória. Elas não estariam preparadas para a verdade, pensou. 


			Lançando olhares de censura para as mulheres da alta sociedade que não paravam de bebericar e cochichar, Theodora aproximou-se de Patrícia. 


			-E como você está se sentindo hoje, minha querida? – Colocando-se entre ela e Roberto, Theodora abraçou-os. – Está melhor?


			-Não toque em mim. – O sussurro de Patrícia fora audível o suficiente para que Roberto estranhasse a atitude dela. 


			-Mas o que é isso? – Surpreso pela reação da irmã, Roberto prosseguiu. – Ela está sendo gentil. 


			-Não ligue, Roberto, eu a compreendo. – Afagando o braço dele, voltou-se para Patrícia. – Você está sofrendo, e eu a compreendo. Se não quer que eu a toque, não tocarei. Mas saiba que, se precisar de um ombro amigo, eu estarei por aqui. Aliás, nós estaremos. Leopoldo e eu. 


			Lançando-lhe um olhar fulminante, Patrícia se afastou. 


			Mas Theodora era mais inteligente. Se antes queria que um escândalo fosse evitado, com as últimas palavras de Roberto tinha certeza de que seria um grande acerto.


			Patrícia fora para longe do caixão da mãe. Nem vê-la pela última vez havia conseguido. Não tinham deixado despedir-se da mãe, não tinham deixado que ela lhe desse um último beijo. Perdia-se entre o remorso de não tê-la ajudado e o momento em que desfalecera em choque e acordara no hospital. Sabia que, se não clareasse a ideia para que alguma prova a ajudasse, a versão de Theodora seria finalmente engolida por todos que ali estavam presentes. Não ouvira de ninguém a desaprovação velada de todos pelo que supunham que a mãe tinha feito sozinha, mas não precisava ouvir. Conseguia sentir, era quase palpável a reprovação. Olhavam-na com compaixão. E Patrícia ainda não se decidira se era por pena, ou por medo de que ela pudesse fazer o mesmo que Diana um dia. A maioria que ali estava se drogava, Patrícia tinha certeza. Só que eram espertos. Não deixavam transparecer qualquer fraqueza perante uns aos outros. Todos estavam no mesmo barco, e ele afundava, mas ninguém pensava em pular, pois estavam unidos em sua própria hipocrisia. 


			-Você sabe que não adianta se lamentar, menina! – Theodora a tirara de seus pensamentos. – Você sabe que não adianta agir como uma vaquinha que está prestes a estragar tudo o que eu conquistei até hoje, porque isso vai sobrar para você. – Como Patrícia mantinha-se com o olhar fixo no chão, Theodora segurou seu rosto com uma das mãos e virou-o para si. – Se agir como uma vaquinha agora, continuará sendo uma vaquinha pelo resto da vida. Um erro aqui, outro ali, e todos irão te julgar pelo resto da sua vida. Aprenda comigo. Sei, e chego até a compreender aquilo que você sente. – Acendendo um cigarro, baforou com força, diante do silêncio de Patrícia. – Nós podemos chegar a sermos amigas, se você seguir meus conselhos. – Com camaradagem, Theodora afagou o rosto onde agora surgiam lágrimas. – Você sabe que em parte eu tenho razão. Sua mãe procurou o fim que teve. De nada adiantaria, se fosse outro no lugar de Leopoldo, ela teria esse mesmo desfecho. Seu irmão concorda comigo. 


			-O Roberto sabe da verdade e concorda com você? – Surpresa pela própria desconfiança, Patrícia levantara o rosto. – Isso é impossível. 


			-Não, seu irmão não sabe da verdade, e não acreditará por mais que você tente contar o que aconteceu. Seu irmão embarcou no mesmo navio que sua mãe, não está entendendo? 


			-A influência do seu filho fez isso com ele. 


			-Você ainda não entendeu meu ponto de vista, Patrícia querida. A fraqueza é uma herança, e eu vejo que você não a herdou. Seu irmão sim. O que você está enxergando, mas ainda não entendeu, é que seu irmão e sua mãe estavam fadados desde o início a ter o fim que ela teve. Se não fosse com meu filho, seria com outra pessoa. Consegue compreender?


			-O que eu compreendo é que qualquer um que tivesse se envolvido com eles estaria culpado agora, e atrás das grades. 


			-Você ainda é simplista demais para entender o que eu quero dizer. A vida não é preto no branco, meu bem, e você ainda vai aprender a identificar todas as suas sutilezas e nuances. Ela é cheia de reviravoltas, e você tem que macular certos aspectos para que não vire uma roda gigante. Você precisa de força para se reerguer sem que os outros percebam. Eu enxergo essa força em você, mas o que você precisa é de uma diretriz para seguir seu caminho com destreza. Estou oferecendo meu apoio. Minha ajuda. Será que você consegue entender?


			O olhar pasmo que Patrícia lançara para sua algoz a deixou satisfeita. Theodora sabia que enchera o coração da menina de dúvidas e incertezas, e saberia aproveitar isso para moldá-la como quisesse. 


			- É uma oferta e tanto. Se você não pode com seus inimigos, Patrícia, una-se a eles. 


			Acendendo outro cigarro e observando o velório que se desenrolava como uma novela dramática e cheia de lágrimas,Theodora voltava sua atenção uma vez mais a Patrícia. 


			- Se você aceitar ou não, sabe que isso determinará seu futuro daqui pra frente. Você pode ter-me como uma inimiga ou como uma madrinha. A madrinha do seu sucesso. 


			- Eu ainda não entendi onde é que você entra na minha vida. – Patrícia batera o pé e recobrara a noção do que estava acontecendo – Tudo é tão obscuro ao seu redor, e eu só procuro luz. 


			- Luz e escuridão caminham lado a lado, Patrícia. Se você não entender a escuridão com perfeição, como encontrará a luz? Pense bem no assunto. Me procure se tiver alguma dúvida. Não fui eu quem matou sua mãe, tampouco meu filho. Foram as circunstâncias. Um dia você até pode tentar uma revanche, mas prefiro que seja sob minha supervisão. 


			- Você é doente! – Vociferara Patrícia, com angústia e medo – Uma pessoa que joga desse jeito só pode ser doente. 


			- E quem não é? – Rindo para si mesma, Theodora foi se afastando – Você tem meu número. Procure-me. 


			Com elegância no caminhar, Theodora se afastava com leveza e graça. Ajeitava seu chapéu e seu terninho para estar impecável no momento em que se despediriam para sempre do corpo de Diana Guimarães. Não era uma pessoa fria. Tinha sangue, muito sangue correndo pelas veias. Muita história para contar, e muitos segredos escondidos dentro de si. Muitos fetiches não realizados. Ainda. 
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